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RESUMO
Este trabalho apresenta os resultados da experiência na ministração da disciplina 
“Teoria e Método em Geografia” com alunos que possuem alguma deficiên-
cia intelectual, sensorial ou física. Os tipos de deficiência intelectual com que 
se lidou foram: atraso no desenvolvimento e autismo associado ao atraso de 
desenvolvimento. A deficiência sensorial foi a auditiva e a deficiência física foi a 
paralisia cerebral e a amputação. O objetivo deste capítulo de livro foi relatar a 
experiência de atividades propostas que foram mais eficazes na disciplina Teoria 
e Método em Geografia e como elas foram adaptadas aos alunos que possuíam 
algum tipo de deficiência para amenizar ou mesmo resolver qualquer tipo de 
impedimento. Fundamentou-se em Nunes e Silveira (2011) e Lefrançois (2013) para 
entender melhor sobre teorias de aprendizagem; e em Aranha (2001) e Nunes e 
Lustosa (2018) para entender melhor sobre inclusão social. Como ação mais prática 
foram executados os seguintes procedimentos metodológicos: a) levantamento 
de referências; b) vivências; c) reunião com os alunos. Como principais resultados 
podemos apontar que: 1) a disciplina foi melhor apreendida com os alunos que 
tinham algum tipo de deficiência física ou sensorial; 2) Os que tinham algum tipo 
de deficiência intelectual tiveram maiores dificuldades, ainda que conseguissem 
resultados mínimos para a aprovação na disciplina; 3) A Teoria da Aprendizagem 
Significativa foi a que trouxe melhores resultados, uma vez que fez o(a) estudante 
associar novos conhecimentos a conhecimentos prévios. Considera-se que há 
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necessidade de aumentar a quantidade de monitores inclusivos para que esses 
alunos com deficiência consigam obter um melhor aprendizado. Por outro lado, 
ao lidar com alunos deficientes, porém, interessados, a deficiência passa a ser 
apenas um obstáculo, e não um grande limitador do aprendizado.
Palavras-chave: Teoria e Método em Geografia, Atividades pedagógicas, Inclusão, 
Deficiência.
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INTRODUÇÃO

A disciplina “Teoria e Método em Geografia” tem como objetivo “analisar 
a importância dos conceitos fundantes do conhecimento geográfico e suas 
aplicações espaciais e as contribuições teórico-metodológicas das abordagens 
científicas aplicadas a essa ciência” (UFCG, 2018).

Este componente curricular inclui três módulos: introdutório, teórico 
e prático. No módulo introdutório faz-se uma contextualização em relação 
ao escopo da disciplina a partir da abordagem de princípios filosóficos e de 
métodos científicos mais utilizados pela Geografia. No módulo teórico é reali-
zada uma breve revisão das escolas do pensamento geográfico atreladas aos 
métodos científicos para se chegar às teorias e aos principais conceitos da 
Geografia. No módulo prático são escolhidos trabalhos de conclusão de curso 
(TCC) na modalidade “monografia”2 para servir de base para realizar uma aná-
lise e posteriormente uma revisão da literatura relacionado ao TCC escolhido 
anteriormente.

Esta disciplina é cursada na graduação em Geografia na UFCG, campus 
Campina Grande no segundo período, sendo disciplinas anteriores importan-
tes: História do Pensamento Geográfico e Metodologia do Trabalho Científico.

É uma disciplina do núcleo de Epistemologia e Metodologia (UFCG, 2018). 
Sua importância está em ser o momento em que o aluno consegue fazer uma 
conexão mais aprofundada entre o concreto e o abstrato.

Para que essa disciplina seja cursada da melhor maneira possível é 
necessário ler, interpretar textos, fazer associações, participar de trabalhos 
de campo captando com os seus sentidos os elementos que foram propostos 
na disciplina, assistir vídeos, falar e escutar a opinião do outro para construir 
esse conhecimento coletivamente. Essas atividades foram testadas de várias 
maneiras até que se encontrou uma forma satisfatória, podendo ser melhorada 
no futuro. Mas como viabilizar um bom resultado no processo ensino-apren-
dizagem quando em sala de aula há um ou mais alunos com algum tipo de 
deficiência? Que tipos de adaptações são requeridas para que o aprendizado do 
aluno não seja prejudicado? A partir dessa nova necessidade, o objetivo deste 
capítulo de livro foi relatar a experiência de atividades propostas que foram 

2 No curso de Geografia até o ano de 2024 são aceitos como TCC a monografia, o artigo e um 
recurso didático. Para essa disciplina optou-se pela análise da monografia.
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mais eficazes na disciplina Teoria e Método em Geografia e como elas foram 
adaptadas aos alunos que possuíam algum tipo de deficiência para amenizar 
ou mesmo resolver qualquer tipo de impedimento.

Além desta introdução e das considerações finais, este texto ficou dividido 
em três partes. Na primeira, “Metodologia” apontou-se os caminhos teórico-
-metodológicos percorridos nessa vivência. Na segunda parte, “Resultados” 
descreveu-se como a disciplina é trabalhada e como foi a experiência com 
alunos com algum tipo de deficiência. E finalmente na terceira parte “Discussão” 
foram buscados trabalhos que também demonstrassem a experiência de lidar 
com esses tipos de deficiência.

METODOLOGIA

Nessa parte serão apresentados os caminhos teórico-metodológicos per-
corridos. Em relação à fundamentação teórica buscou-se inicialmente a relação 
entre o concreto e o abstrato (Silva, Lopes e Barbot, 2013; Santos, 2020). Para 
entender sobre teorias da aprendizagem foi utilizado principalmente Nunes e 
Silveira (2011) e Lefrançois (2013). Aranha (2001) e Nunes e Lustosa (2018) auxi-
liaram no entendimento sobre inclusão social. Em relação aos procedimentos 
mais práticos evidencia-se que este é um relato de experiência em que os 
sujeitos mencionados estiveram presentes no curso entre os períodos de 2010.1 
e 2023.2. Organizou-se as atividades que atingiram os melhores resultados em 
termos de aprendizados, seja o aluno deficiente ou não. Os procedimentos 
práticos para se elaborar este trabalho foram os seguintes: a) levantamento 
de referências (apresentado a partir do próximo parágrafo); b) vivências e; c) 
reunião com os alunos.

No que diz respeito à relação entre concreto e abstrato fala-se tanto 
de pensamento abstrato (que inclui modelos mentais complexos que formam 
sistemas de relações causais entre variáveis, como mencionado por Silva, 
Lopes e Barbot, 2013) quanto de racionalidade, que pode ser entendida como 
a “capacidade de formular abstrações a respeito do mundo ao nosso redor” 
(Santos, 2020, p. 87).

Santos (2020) explica que os nossos sentidos captam os acontecimentos 
ditos ‘concretos’ e a partir daí formulam-se ideias a respeito dessa vivência. Ou 
seja, as experiências sensoriais e as vivências em geral auxiliam nesse processo 
de aprendizado e da formulação de um pensamento abstrato sobre algo. Essa 
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experiência pode ocorrer através de uma experiência laboratorial, um trabalho 
de campo ou uma situação específica em que haja esse processo de abstração.

De acordo com Silva, Lopes e Barbot (2013) o desenvolvimento dessa 
racionalidade ou desse pensamento abstrato ocorre melhor se inserida na 
abordagem construtivista no sentido de promover as práticas dos alunos ou 
de quem estiver experienciando algo num âmbito geral.

Essa abordagem construtivista, a epistemologia genética, a concepção 
interacionista do conhecimento ou Teoria Cognitiva de Piaget (desenvolvida 
por Jean William Fritz Piaget – 1896-1980) consiste em defender que o conhe-
cimento ocorre a partir de interações no ambiente, em que há um intercâmbio 
contínuo e recíproco entre o sujeito e o meio, seja ele físico e/ou social, ou 
seja, ocorre por estágios. Nesse processo há uma tendência progressiva dos 
conhecimentos que pode ser interrompida caso haja algum comprometimento 
orgânico no cérebro (Nunes & Silveira, 2011). Na disciplina de ‘Teoria e Método 
em Geografia’ essa concepção fica bem demarcada quando é possível minis-
trar a aula sobre o assunto, depois fazer um espaço de diálogo em que há o 
momento de leitura e conversa sobre a ideia do texto e posteriormente faz-se 
um trabalho de campo buscando um terceiro contato de forma diferenciada 
com o mesmo tema. No caso de alunos com algum comprometimento orgânico 
no cérebro, parafraseando a concepção piagetiana, ou com alguma deficiência, 
é necessário buscar caminhos para fazer com que esse processo de conheci-
mento possa fluir.

Outra teoria que pode ser aplicada nesta disciplina seria a Teoria Gestalt, 
ou cognitivismo alemão através da psicologia de Gestalt (desenvolvida inicial-
mente por Marx Wertheimer – 1880-1943); Wolfgan Köhler – 1887-1967 e; Kurt 
Koffka – 1886-1941). A ideia principal é que são colocados problemas que devem 
ser superados a partir da observação por variados aspectos. Depois desse 
período de observação multifacetada ocorre uma reorganização perceptiva 
denominada de insight (Nunes & Silveira, 2011; Lefrançois, 2013). Na disciplina de 
‘Teoria e Método em Geografia’ essa forma de entender o aprendizado estaria 
presente no momento em que os alunos precisam analisar uma monografia e 
em seguida devem elaborar um artigo o mais próximo possível da monografia 
analisada. Essas proximidades ocorrem no nível da problemática e/ou dos 
aspectos teórico-metodológicos. Há um problema a ser entendido e depois 
retrabalhado de uma outra maneira, levando o aluno a vários insights em 
relação ao que está sendo elaborado.



115ISBN: 978-65-5222-007-3

Diálogos inclusivos nos diferentes caminhos da educação 
na pauta do V CINTEDI: tecendo redes de solidariedade na 

sociedade pós-moderna

Uma terceira teoria seria a desenvolvida por David Paul Ausubel (1918-
2008), a Teoria da Aprendizagem Significativa, esta defende que o conteúdo a 
ser aprendido deve possuir uma lógica, estar relacionado com conhecimentos 
prévios e ser objeto de motivação do aluno. E essa aprendizagem significativa 
pode ocorrer por recepção (o conteúdo a ser aprendido chega pronto ao aluno) 
ou por descoberta (o conteúdo é descoberto pelo aluno). Na introdução foi 
apresentado que para cursar bem a disciplina “Teoria e Método em Geografia” 
é necessário ter um conhecimento prévio relacionado História do Pensamento 
Geográfico e Metodologia do Trabalho Científico. Ou seja, o aluno precisa 
conhecer algo sobre a epistemologia da ciência geográfica e sobre como fazer 
trabalhos científicos, aplicando esses conhecimentos para esta disciplina. Dessa 
forma, ao longo das aulas há uma breve revisão para que se retome o que já 
foi aprendido e se faça a associação com o novo conhecimento. Todavia, há 
necessidade de se fazer revisões em vários momentos da disciplina, seja para 
o aluno deficiente ou não.

Quando se trata de o aluno ser deficiente, precisa se entender que o 
paradigma de suporte foi o que propiciou a entrada deste aluno na escola 
e atualmente na universidade, como forma de inclusão social (Aranha, 2001). 
Fernandes (2018) afirma que os paradigmas anteriores (exclusão, segregação 
ou institucionalização e de serviços) seriam modelos médicos de deficiência 
enquanto este último (paradigma de suporte) seria um modelo social da defi-
ciência, e o mesmo se direciona para as seguintes características: a) modificar 
relações da sociedade com o deficiente; b) focar nas habilidades e capacidades 
que eles possuem; c) aceitar as diferenças individuais; d) modificar o ambiente 
para acolher o estudante; e) incentivar a independência e a autonomia; f) 
valorizar os saberes prévios das pessoas com deficiência e seus familiares; g) 
tomar decisões consultando a pessoa com deficiência; h) fornecer serviços que 
são oferecidos a toda sociedade; i) buscar implantar práticas do paradigma 
da inclusão. Todavia, apesar das mudanças implementadas até o momento na 
legislação Nunes e Lustosa (2018) nos apresenta que esse suporte ainda está 
com problemas, uma vez que essa inclusão na prática é precária.

Diante desse quadro de referência, buscar os saberes prévios como apre-
sentado por Fernandes (2018) pode ser uma ponte entre os alunos deficientes 
e não deficientes no processo ensino-aprendizagem.

Tendo por base esse aporte teórico se utilizou de metodologias e técnicas 
diferenciadas para conseguir ministrar a disciplina.
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Entre essas ações está o levantamento de referências já mencionado no 
início deste tópico. As vivências referem-se à atividade de docência em uma 
sala mista com pessoas não deficientes e deficientes (deficiência física, sen-
sorial e intelectual). E as reuniões com os alunos foram realizadas ao longo 
do semestre de acordo com o término de cada temática da disciplina, sempre 
buscando discrição no sentido deixar o(a) aluno(a) mais à vontade.

RESULTADOS

A organização da disciplina consta de 45h/aulas e nesse período de tempo 
foram realizadas várias tentativas de atividades, sendo as mais eficientes as 
que serão apresentadas a seguir: a) aula expositiva; b) análise de uma mono-
grafia; c) artigo sobre o algum aspecto em comum (tema, problemática, teoria, 
metodologia) da monografia analisada anteriormente (quanto mais próximo 
melhor); c) espaço de diálogo (métodos científicos e conceitos); d) trabalho de 
campo (métodos científicos e conceitos; e) Ficha sobre teorias (mesmo grupo 
que está analisando a monografia); f) análise comparada de vídeos e; g) assistir 
defesas de TCC.

A ‘aula expositiva’ é uma técnica de ensino utilizada tanto pelas meto-
dologias tradicionais quanto as mais atuais (Piletti, 1997). Neste caso ela é 
necessária tanto devido a necessidade de expor ao aluno conhecimentos 
acumulados historicamente.

A ‘análise de uma monografia’ ocorre a partir de um estudo dirigido 
relacionado à ementa da disciplina, que direciona as perguntas por níveis de 
análise até chegar no conteúdo da disciplina: a) entendimento da monogra-
fia-base (descrição da problemática, fundamentação teórica, procedimentos 
metodológicos, principais resultados e considerações finais da monografia 
que está servindo de base); b) análise da monografia-base (método científico 
utilizado, teorias presentes ou implícitas, teorias que deveriam estar presentes, 
conceitos presentes ou implícitos, conceitos que deveriam estar presentes); 
c) considerações finais (o grupo de alunos deve fazer de maneira sintética 
sua crítica sobre a monografia do ponto de vista da construção do texto, do 
método científico, teorias e conceitos apresentados). Esta monografia-base é 
escolhida pelos grupos, deve ser uma monografia em Geografia.

A ‘elaboração de um artigo’ deve ser feita também pelo mesmo grupo que 
analisou a monografia-base. É um artigo adaptado de uma revisão integrativa 
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(Souza, Silva e Carvalho, 2010), pois segue-se os seguintes passos: a) solicita-se 
que se faça uma pergunta norteadora relacionada aos aspectos trabalhados 
monografia-base; b) seguida de uma busca na internet com o critério de pelo 
menos 3 artigos; c) utilização de um inventário para sistematizar as informações 
observadas; d) análise crítica dos estudos, incluindo os seguintes critérios de 
análise: teórico-metodológicos, com trabalho de campo, relatos de experiência, 
abordagem quantitativa, abordagem qualitativa, análise espacial; e) interpretação 
e síntese dos dados para se realizar a comparação com a monografia-base; f) 
apresentação da revisão integrativa.

O ‘espaço de diálogo’ referentes aos métodos científicos e aos conceitos 
são realizados após o término de cada assunto. Eles servem para estimular os 
alunos a lerem os textos. É separado um grupo de textos (texto base e espe-
cífico) para um determinado grupo (esses grupos são apenas para realizar 
a divisão das leituras, não precisa respeitar o grupo da monografia-base, e 
a leitura deve ser realizada individualmente). No dia do espaço de diálogo é 
realizado um sorteio de uma pessoa de cada grupo para apresentar, e outro 
voluntariamente para comentar sobre a apresentação do colega de turma. Há 
também a escolha de um moderador para controlar o tempo de fala de cada 
um (apresentador até 10 min; comentador até 5min). Após esse momento, 
qualquer participante pode fazer um comentário com duração de até 3 min).3

O ‘trabalho de campo’ é realizado após cada espaço de diálogo, geralmente 
ocorre na própria universidade. Eles têm um desafio e/ou dinâmica proposta 
para cada método e cada conceito que deve ser seguida e depois ser preen-
chido um inventário de campo, que seria um relatório mais simples. O objetivo 
desses trabalhos de campo seria aliar o conhecimento abstrato, trabalhado 
em sala através de aula expositiva e dos espaços de diálogo ao concreto, ao 
que é visualizado em campo, na vivência dos alunos (quadro 1).

3 Esse espaço de diálogo é uma adaptação de uma dinâmica realizada pelo prof. Dr. Raul Borges 
Guimarães na disciplina “Metodologia em Geografia” ministrada no ano de 2005 para alunos 
do segundo período no curso de Geografia na UNESP em Presidente Prudente – SP enquanto 
realizava o estágio de docência exigido pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal 
de Nível Superior). Essa dinâmica consistia em uma lista de leituras que os alunos escolhiam um 
texto para apresentar relacionado aos temas de cada aula da semana seguinte. Eles escolhiam 
o texto, procuravam na biblioteca e apresentavam. Essa dinâmica ocorria a cada semana de 
aula até o último estágio. O aluno deveria ficar responsável por apresentar pelo menos uma 
vez durante o semestre. No início ninguém queria apresentar, enquanto do meio para o fim 
do semestre havia disputa para saber quem iria apresentar.
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Quadro 1: Dinâmica realizada com os alunos sobre os Métodos Científicos e Conceitos

Método Científico

Materialista histórico-dialético: 
Tentar observar o que tem de modo de produção capitalista que organiza o modo de viver e de 
estabelecer relações aqui no campus. 
Ex. lanchonetes, comércio local, etc.

Método hipotético-dedutivo: 
Observe a disposição da estrutura, avalie se a estrutura pode causar algum dano à saúde ou 
convivência no campus. Busque dados, legislação sobre universidade e verifique sua implemen-
tação. https://pre.ufcg.edu.br/pre/dados-abertos

Método fenomenológico:
Buscar um local muito tranquilo de acordo com a percepção do grupo, fechar os olhos e ficar por 
1 min. Escrever e desenhar as sensações: sentiu algum odor? Sentiu alguma textura? Ouviu algum 
barulho? Depois descreva o local a partir do que está visualizando. Fazer o mesmo procedimento 
em um local que entendam como incômodo (abafado, quente, cheio de ruídos, etc.)

Método complexo: Ir no prédio mais alto do local (no nosso caso é o bloco BC2, o prédio do 
Centro de Humanidades)
No térreo do prédio:
Anotar as observações e possíveis problemáticas, fazer registro fotográfico.
Ir no terceiro andar do prédio e depois no quinto andar. Realizar o mesmo procedimento em 
cada um desses andares, um de cada vez para não confundir o que viu em cada andar.

Conceitos

Espaço:
Espaço vital/ espaço absoluto/ espaço relativo/ planície isotrópica/ representação matricial/ 
formação sócio-espacial/ espaço vivido
Exemplos: identificar o que seria o espaço vital de cada curso; elaborar mapa de uso do solo; 
entender a formação socio-espacial da UFCG ou do Centro de Humanidades; buscar espaços 
vividos na UFCG.

Território:
Jurídico-político/ cultural ou simbólico-cultural/ Econômico/ Naturalista/ perspectiva integra-
dora e relacional/ Territorialização, desterritorialização, reterritorialização/ multiterritorialidade.
Ex. Identificar as territorialidades dos cursos a partir das salas entregues a cada curso/ Identi-
ficar territorialidades de determinados grupos de alunos/ identificar territorializações simbóli-
cas/ Buscar o processo TDR em algum espaço na universidade/ Identificar locais de multiterri-
torialidades articuladas ou desarticuladas.

Paisagem:
Paisagem natural/ Região paisagem/ paisagem escalar/ porção da configuração territorial/ pai-
sagem cultural
Ex: diferenciação entre plantas naturais e fruto de paisagismo/ paisagens diferenciadas a partir 
do uso/ Paisagens diferenciadas a partir de escalas diferentes/ paisagens diferenciadas pela ter-
ritorialidade ou pela ação o humana ao longo do tempo/ paisagem que tem elementos culturais.

https://pre.ufcg.edu.br/pre/dados-abertos
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Conceitos (cont.)

Região:
Região natural/ Região-paisagem ou região geográfica/ Região por unidades espaciais (dife-
renças internas menores que as diferenças externas)/ Regiões simples ou complexas/ Regiões 
homogêneas (estatisticamente estáveis) ou funcionais (definida a partir de funções)/ Divisão 
Territorial do Trabalho (o que é produzido e onde)/ Desenvolvimento regional desigual e combi-
nado/ Região cultural.
Ex. Divisão regional natural/ Divisões regionais a partir de elementos da paisagem/ Identificação 
de regiões a partir de características distintas/ Regionalização a partir dos cursos, a partir das 
funções de cada local/ Regionalização a partir das consequências do capitalismo/ Regiões a 
partir de hábitos culturais, costumes.

Lugar:
Lugar como sinônimo de região paisagem ou região geográfica/ mundo vivido, lugar como re-
sultado da memória, lugares em decorrências do lar vivenciado/ lugar como ponto/ Lugares 
rentáveis, lugares que se auto-promovem, guerras de lugares, lugares de resistência/ Lugares 
permeáveis.
Ex. Lugares naturais/ Lugares mais lembrados e que provocam algum tipo de sentimento/ Lu-
gares relacionados à história de vida familiar no local observado/ Lugares rentáveis dentro da 
UFCG/ Guerra de lugares/ Lugares que se auto-promovem e que resistem a mudanças/ Lugares 
que em parte se auto-promovem e em parte são resistentes.

Escala:
Escala local/ Escala regional/ Escala global
Ex. Considerando como escala global os limites da UFCG campus Campina Grande faça esboços e 
faça registros fotográficos em cada parte da sequência: 1. Identificar possíveis problemáticas; 2. 
Definir quais seriam os fenômenos relacionados à escala regional (cada centro); 3. Definir quais 
os fenômenos da escala local (cada curso); 4. Identificar quais problemáticas perpassam várias 
escalas geográficas;

Redes:
Redes urbanas e rurais/ Rede técnica/ Rede social (internet, pessoas, dentre elas os trabalhado-
res que fazem entregas) / Rede visível/ Rede oculta ou submersa/ Território-rede/ Redes globa-
lizadas (aproximando distantes/ distanciando os próximos) / Rede de contiguidade.
Ex. Siga a sequência: 1. Buscar tipos de redes presentes na universidade; 2. Espacializar pelo 
menos 3 tipos de redes.

Atividade final: Preencher o inventário.

Fonte: vivência em sala de aula (2010-2024); Organização: a autora (maio de 2024).

O relatório do trabalho de campo consta dos seguintes itens: a) informa-
ções gerais como data e horário, humor do grupo, motivação para o trabalho de 
campo, como está o dia, temperatura, umidade, vento/direção e precipitação; 
b) tema observado; c) dinâmica proposta inicialmente; d) foto síntese do local; 
e) descrição da foto síntese; f) esboço/ croqui; g) observações gerais do local; 
h) elaboração de um modelo explicativo do que foi observado; i) informações 
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do local objeto de estudo (acesso, coordenadas, qualidade da acessibilidade, 
segurança no acesso, riscos no local, tempos de percursos); j) observação 
técnica (técnicas de coleta, instrumentos utilizados, em que a ausência ou 
presença do uso de determinada técnica diminuiu ou aumentou a eficácia do 
trabalho de campo, identificação numérica das fotos); k) Observação sobre 
Método Científico (qual o método científico, em que o local evidencia o método 
científico observado? Que elementos da paisagem demonstram essa relação, 
descrição do local, descrição da dinâmica efetivada); l) Observação sobre o 
conceito (conceito escolhido, em que o local evidencia o conceito observado, 
que elementos demonstraram essa relação, descrição do local, descrição da 
dinâmica efetivada)

A ‘ficha sobre Teorias’ deve ser escolhida pelo grupo que está anali-
sando a monografia-base. Este grupo busca a teoria entendida como a mais 
adequada para aquela monografia e a partir da leitura de algum texto sobre 
essa determinada teoria vai buscar informações no próprio texto ou em tex-
tos complementares. Os itens dessa ficha são: a) problemática aplicável; b) 
autor(es) da teoria; c) foto do(s) autor(es); d) grande área; e) possíveis áreas 
de aplicação; f) data de nascimento e local de nascimento do(s) autor(es) da 
teoria; g) ano de morte e local (caso se aplique); h) contexto de vida; i) críticas 
(positivas e negativas sobre essa teoria); j) Nome da teoria; k) contexto em que 
idealizou a teoria; l) Ideia principal defendida; m) mapa conceitual ou esquema 
explicativo; n) aplicações em pesquisas; o) possibilidade de aplicações em 
pesquisas; p) referências utilizadas neste trabalho; q) sugestão de referências 
para aprofundamento (figura 1).

A ‘análise comparada de vídeos’ consiste em assistir duas palestras 
e realizar uma comparação sobre as diferenças e similaridades, finalizando 
como poderia ser aplicado na prática de uma pesquisa ou na resolução de 
um problema real.

‘Assistir defesa de TCC’ serve para os alunos da disciplina visualizarem 
na prática como os alunos expõem os resultados de uma pesquisa. Devido 
essa atividade ocorrer no final do período posteriormente é solicitado um 
relatório descritivo sobre o que entendeu ser relevante na defesa e realizada 
uma discussão informal em sala de aula.
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Figura 1: Modelo da ficha sobre Teorias
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Essas duas atividades valem ponto de participação devido nem sempre 
ocorrerem no tempo normal da disciplina.

Diante dessas atividades propostas, nem todas puderam ser realizadas 
tranquilamente por todos os alunos com deficiência. Desta forma, foram rea-
lizadas ações que pudesse amenizar ou mesmo resolver qualquer dificuldade 
no decorrer da disciplina (quadro 2).

Quadro 2: Ações realizadas junto aos alunos com algum tipo de deficiência

Ação
Deficiência
intelectual

Deficiência
sensorial

Deficiência
física

a b c d e
Conversa após a aula pelo WhatsApp para saber como 
está a situação emocional e em relação ao acompanha-
mento da disciplina

x

Ministração da aula em frente ao aluno e falando mais 
devagar e utilizando slides. x

Inserção do(a) estudante em trabalhos de grupo com 
alunos que tivessem paciência para auxiliar em caso de 
alguma dificuldade

x x x x x

Em um trabalho de campo, nas áreas que não foram 
acessíveis, outros alunos ou mesmo o docente, foi rea-
lizado registro fotográfico e descrição do local

x x

Solicitação de aula no piso térreo, caso não tenha sido 
resolvido ainda na esfera da coordenação da unidade 
acadêmica

x x

O monitor inclusivo fez leitura em voz alta dos textos 
solicitados x

A cada problemas nas relações interpessoais relacio-
nadas às atividades da disciplina, havia a tentativa de 
ouvir o(a) estudante com uma atenção diferenciada no 
sentido de ajudar a resolver o problema

x

Após cada tema, conversa em separado para saber 
como o(a) estudante estava entendendo a disciplina x x

Fonte: vivência em sala de aula (2010-2024); Organização: a autora (maio de 2024); Legenda: a) Atraso 

no desenvolvimento; b) Deficiência intelectual associada à autismo; c) Def. auditiva; d) Paralisia 

cerebral; e) Amputação.

A partir de cada tipo de deficiência foram possíveis pelo menos dois tipos 
de ações diferenciadas. Em todos os casos houve a preocupação em colocar 
o(a) estudante em grupos inclusivos.
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Na deficiência intelectual, especificamente no atraso de desenvolvimento, 
a preocupação estava em fazer com que os colegas pudessem auxiliar de 
maneira complementar na execução das atividades, conseguissem ter uma boa 
relação com os outros alunos e ao mesmo tempo era feito o monitoramento em 
períodos específicos para que fosse possível avaliar o nível de entendimento 
sobre a disciplina. O caso mais difícil foi a deficiência intelectual associada ao 
autismo, no caso 1 devido o(a) estudante ter episódios de muita agitação com 
qualquer mudança na rotina da aula ou negativa de participação por algum 
grupo em alguma atividade. Era necessário retomar o diálogo em vários momen-
tos para que o ambiente em sala de aula ficasse mais tranquilo. No caso 2 a 
situação foi mais amena porque o autismo era leve, então mesmo com algum 
nível de deficiência intelectual e ações pouco convencionais em sala de aula 
(causando estranhamento de outros alunos), as conversas após cada assunto 
foram suficientes para que se resolvesse as pendências.

No caso da deficiência sensorial (surdez), além dos grupos, havia uma 
monitora inclusiva que auxiliou o(a) estudante no aprendizado de Libras (Língua 
Brasileira de Sinais). Um fator facilitador foi que o(a) estudante sabia fazer lei-
tura labial. Desta forma, solicitou-me que ministrasse a aula de maneira mais 
vagarosa e sempre olhando diretamente para o(a) estudante. E sempre que 
havia alguma questão que o(a) estudante não queria se comunicar na frente 
de outros colegas a gente se comunicava via aplicativo whatsapp.

Quanto a deficiência física, no caso da paralisia cerebral, houve apren-
dizado a partir da leitura dos textos para o(a) estudante pois não havia como 
fixar o texto com o olhar e a necessidade de uma sala no piso térreo no caso 
1. E no caso 2 não houve nenhuma necessidade de adaptação devido a defi-
ciência ser muito leve.

Ainda na parte da deficiência física, no caso da amputação de uma perna, 
houve a necessidade de uma sala de aula no piso térreo e nos momentos em 
que eram realizados os trabalhos de campo, o registro fotográfico e a descri-
ção de determinados locais de menor acesso foram o suficiente para resolver 
qualquer problema no sentido do(a) estudante conseguir elaborar seus rela-
tórios de campo.

Devido o desconhecimento de como cada estudante deficiente conseguia 
aprender, houve uma necessidade maior de me aproximar do(a) aluno(a) para 
entender de alguma maneira qual o nível que cada um tinha para a partir daí 
pudesse trabalhar qualquer outro tipo de atividade com um novo conhecimento. 
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Por esta razão, a teoria que mais esteve presente durante as aulas com esses 
alunos foi a Teoria da Aprendizagem Significativa, seja para suprir lacunas do 
ensino básico ou mesmo de outras disciplinas do ensino superior.

DISCUSSÃO

Esse texto foi um relato de experiência de como foram conduzidas ações 
em sala de aula diante de alunos com deficiência física, intelectual ou sensorial. 
Porém, outros estudos ampliam esse resultado quando por exemplo Pérez-Rios, 
Barrera-Hernández, Echeverría-Castro e Sotelo-Castillo (2023) nos apresenta 
que mesmo o aluno tendo algum tipo de deficiência intelectual, o diferencial 
para que o desempenho seja melhor seria a perspectiva de futuro, ou seja, ter 
uma meta maior que apenas cursar uma disciplina. Esse era o caso da maioria 
dos alunos com que tive contato, tanto que eles eram mais motivados que a 
média dos outros, estavam mais interessados em esclarecer dúvidas que outros 
que não tinham nenhum tipo de deficiência.

Apesar de não ter tido problemas com o(a) estudante com deficiência 
sensorial (surdez), uma vez que ele teve um grupo ativo, fazia leitura labial e 
sempre que tinha algum problema conversava pelo whatsapp, Pereira (2013) 
nos relata uma situação diferente, em que apenas a presença do intérprete de 
LIBRAS não foi suficiente, pois de acordo com o autor os sujeitos pesquisados 
também tinham problemas com a língua portuguesa devido aprender o idioma 
através da linguagem de sinais, tinham um vocabulário reduzido por não fazer 
essa troca linguística com a mesma frequência que os ouvintes e a consequên-
cia disso seria uma formação com um vocabulário menos extenso, com o risco 
de haver uma necessidade de facilitação de atividades de uma maneira que 
até prejudique esse aluno no futuro enquanto profissional. Outro problema 
relatado pelo autor seria a questão de o intérprete não conseguir realizar a 
interpretação para o aluno na mesma velocidade que o professor fala, o que 
em alguns momentos pode prejudicar toda a interpretação e a execução de 
uma atividade proposta em sala.

Os(as) estudantes com paralisia cerebral tinham comprometimentos 
bem diferenciados como citado no item anterior, todavia, o(a) estudante que 
possuía maior comprometimento físico já lidava bem com o computador e 
através da leitura em voz alta dos textos ele conseguia entender e mesmo se 
posicionar diante do grupo e de toda a sala de aula de forma contextualizada. 
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Essa realidade foi diferente da citada por Silva e Lustosa (2016) em que o aluno 
acompanhado precisou de um tipo de intervenção para melhorar seu repertório 
cultural e linguístico para aperfeiçoar sua oralidade, promover maior capaci-
dade de sistematização de textos das disciplinas cursadas, além de introduzir 
o letramento digital.

No que diz respeito à questão de amputação não foram encontrados tex-
tos que mencionassem alguma dificuldade em relação à amputação e alguma 
atividade didática em cursos de graduação ou mesmo outros níveis escolares.

No que diz respeito a deficiência intelectual associada ao autismo, 
Bondezan, Góes e Soares (2022) apontaram que em sala de aula há necessi-
dade de uma melhora acessibilidade pedagógica, atitudinal, comunicacional 
e arquitetônica para alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), é 
necessário um maior diálogo com esse aluno para tanto o professor como 
os alunos o conhecerem mais. No caso do(a) estudante que tinha deficiência 
intelectual associada ao autismo, percebeu-se que realmente é necessário 
um maior diálogo entre este aluno com os outros de sua turma, até mesmo 
porque poucos entendem que a diferença atitudinal não é uma escolha, pode 
apenas ser amenizada, mas essas situações interferem na sociabilidade e por 
consequência, no emocional do(a) estudante. Enquanto professora tentei fazer 
essa intermediação algumas vezes entre os alunos (caso 1 e 2), mas estava mais 
focada na deficiência intelectual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das interações percebeu-se que a disciplina foi melhor apreen-
dida com os alunos que tinham algum tipo de deficiência física ou sensorial 
devido a dificuldade a ser vencida ser apenas a forma de fazer o conhecimento 
chegar até o(a) estudante.

Os(as) estudante(s) que tinham algum tipo de deficiência intelectual, 
sendo autista ou não, foram os que tiveram maiores dificuldades no aprendi-
zado, sendo necessário buscar entender qual o nível em que o(a) estudante 
estava para a partir dali iniciar uma explicação. Por esta razão a Teoria da 
Aprendizagem Significativa foi a melhor aplicada para conseguir uma maior 
aproximação e melhora no processo ensino-aprendizagem.

Considera-se que há necessidade de aumentar a quantidade de monitores 
inclusivos para que esses alunos com deficiência consigam obter um melhor 
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aprendizado. Por outro lado, ao lidar com alunos deficientes interessados 
percebeu-se que a deficiência é um obstáculo, mas não um limitador total do 
aprendizado. A falta de interesse em sala de aula é um limitador muito maior, 
e esse limitador pode atingir deficientes ou não.
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